
Expectativa do mercado é  
de que  juros cairão  pouco  

As medidas baixadas pelo Gover-
no, na área de crédito, de acordo 
com dirigentes do mercado financei-
ro e técnicos do Banco Central, além 
de não reduzirem significativamen-
te as taxas de juros, deverão elevar 
a rentabilidade dos bancos. 

As taxas de juros não cairão, ex-
plicam, porque as autoridades, ao 
mesmo tempo em que liberam o cré-
dito, acabando com os limites de ex-
pansão que eram fixados pelo Banco 
Central para as aplicações dos ban-
cos, adotaram várias medidas que 
reduzem a disponibilidade de recur-
sos (liquidez) das instituições ban-
cárias. 

São medidas de redução de liqui-
dez a elevação do depósito compul-
sório sobre os depósitos à vista e os 
depósitos a prazo dos bancos, a redu-
ção do Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF) — que até ser re-
passado pelas instituições bancárias 
ao Governo, era utilizado para em-
préstimos — e a redução do prazo de 
retenção nas agências bancárias dos 
recolhimentos de impostos federais. 

Essas restrições afetam mais di-
retamente a atividade de um banco 
comercial, do que a de um banco de 
investimento, fazendo com que a li-
beração do crédito não implique em 
aumento de recursos disponíveis pa-
ra a concessão de empréstimos. E, 
conseqüentemente e, mantendo as 
taxas de juros para desconto de du-
plicatas e notas promissórias em 
níveis elevados. Principalmente 
levando-se em conta que estas ope-
rações costumam ser feitas com de-
pósitos à vista, que têm que ser diri-
gidos obrigatoriamente para o com-
pulsório, aplicações em pequenas e 
médias empresas e aplicações no se-
tor rural. 

Quanto as taxas de juros das ope-
rações realizadas com recursos cap-
tados através da colocação de Certi-
ficados de Depósitos a Prazo (CABs) 
junto ao público investidor, de finan-
ciamento de capital de giro, com 
prazo superior a seis meses e corre-
ção monetária postecipada, também 
não deverão apresentar queda acen-
tuada, com a liberação do crédito. 

Em primeiro lugar, porque se to-
dos os bancos forem ao mercado 
procurando captar mais, já que es-
tão livres do contingenciamento do 
crédito, a tendência inicial será de 
elevação das taxas dos CDBs, por 
causa da concorrênia. E, em segun-
do lugar, porque as taxas de capta-

_cão tendem &continuar altas, já que 
a perspectiva de inflação para este 
ano é extremamente elevada e tam-
bém porque os títulos governamen- 

tais estão oferecendo remunerações 
altíssimas ao mercado e investido-
res. 

Haveria a hipótese de os bancos, 
que aplicaram seus recursos exce-
dentes em títulos públicos, desativa-
rem suas carteiras de LTNs e 
ORTNs, para gerar recursos a se-
rem emprestados. Mas valerá à pe-
na deixar de receber 11 por cento ao 
mês no open para emprestar às em-
presas privadas brasileiras, que es-
tãO ao ponto de falirem? E se isto 
ocorrer, é claro que levará algum 
tempo, já que os negócios no mer-

-,-cado.aberto,apresentariam -tendên-
cia vendedora e, em contrapartida, 
não haveria compradores para todos 
os papéis ofertados. 

Enfim, os juros não caem. Ou 
mais precisamente, cairão no nível 
exato da queda do IOF. 
O AUMENTO DA 
RENTABILIDADE 

Quanto ao aumento da rentabilida-
de, ele será inevitável, já que o Go-
verno elevou as taxas de juros subsi-
diadas dos emprésitmos concedidos 
aos setores prioritários. 

Os bancos, como disse o Presiden-
te da Associação Nacional das Insti-
tuições do Mercado Aberto (Andi-
ma ), Carlos Brandão, assim que foi 
baixado o-pacote, ,-passarão ;  porta-n 
to, a operar com uma taxa média de, 
juros mais elevada, o que aumenta-1 
rá a remuneração do setor. 
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